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INTRODUÇÃO 

Em 1993, foi decretada a Lei 8.630, a chamada Lei de Modernização dos Portos, na qual está 
prevista a criação de um Plano de Desenvolvimento e Zoneamento - PDZ para cada porto 
público, que estabelece as bases para o planejamento portuário. 

A lei 8.630 foi revogada pela Lei nº 12.815/13, que passou a ser o novo Marco Regulatório do 
Setor Portuário Nacional. A partir desta lei foi emitida a Portaria SEP nº 3/2014 que 
estabeleceu as bases do planejamento portuário dos quais fazem parte o Plano Geral de 
Outorgas, os Planos Mestres Portuários e os Planos de Desenvolvimento e Zoneamento ï 
PDZ. 

Em junho de 2020, a Portaria MINFRA nº 61 revogou a Portaria anterior e estabeleceu as 
novas regras para a elaboração dos Planos Mestre e dos Planos de Desenvolvimento e 
Zoneamento dos Portos, definindo os instrumentos de planejamento do setor portuário e os 
procedimentos para sua alteração e atualização periódica. 

São instrumentos de planejamento do setor portuário: 

I ï Plano Mestre 

II ï Plano de Desenvolvimento e Zoneamento 

III ï Plano Geral de Outorgas 

A atualização do Plano Mestre ocorrerá ordinariamente a cada quatro anos, podendo haver 
revisões extraordinárias, a pedido da Autoridade Portuária. Após cada atualização do Plano 
Mestre deverá ser feita a atualização do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento, que 
deverá ter seu Plano de Ações aderente ao estabelecido no Plano Mestre. 

Os horizontes de planejamento de curto, médio e logo prazos são definidos em até quatro 
anos, entre quatro e dez anos e acima de dez anos, respectivamente. 

Conforme estabelecido na Portaria MInfra nº 61/2020, as diretrizes aplicáveis para a 
elaboração deste documento são: 

I - Promoção do desenvolvimento do porto; 

II - Otimização do uso das áreas, das instalações e da infraestrutura do porto; 

III - A adequação das áreas e instalações do porto visando à eficiência das operações 
portuárias e dos acessos ao porto; 

IV - Integração do porto com os modais de transporte terrestre; 

V - Definição do ordenamento das áreas e instalações do porto conforme as 
estimativas de movimentação de cargas e passageiros; 
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VI - O atendimento às políticas nacionais para o setor portuário, observando, no que 
couber, as demais políticas para o transporte de cargas, em especial as do transporte 
aquaviário, de desenvolvimento social, econômico e ambiental; 

VII - O atendimento às projeções de demanda, os cálculos de capacidade e o Plano 
de Ações e Investimentos estabelecidos no Plano Mestre; 

VIII - As alternativas para a expansão das atividades portuárias, por perfil de carga; e 

IX - Observância aos licenciamentos ambientais. 

A Portaria também estabelece em seu Anexo I os itens a serem apresentados na proposta de 
texto do PDZ e, em seu Anexo II, as camadas, com seus respectivos dados, que deverão 
constar da base de dados georreferenciada do PDZ. 

O Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Itaguaí objetiva ser um instrumento 
de planejamento operacional da Companhia Docas do Rio de Janeiro (CDRJ), de caráter 
contínuo, compatibilizando as políticas de desenvolvimento urbano do município de Itaguaí, 
visando, no horizonte temporal, o estabelecimento de ações e de metas para a expansão 
racional e a otimização do uso de áreas e instalações do porto.  

Neste documento, é apresentado o PDZ, com a descrição das instalações do porto, mostrando 
suas características físicas, operacionais e administrativas, abrangendo os itens 1 a 10, 
previstos no Anexo I da Portaria MInfra nº 61/2020.  

Além desses, são também enfocados aspectos relativos à compatibilidade das atividades 
portuárias frente às políticas e diretrizes nacionais e regionais de desenvolvimento econômico, 
social, ambiental e urbano, assim como a adequação da infraestrutura portuária à capacidade 
de suporte do ecossistema no qual o porto está inserido.  

Em seu item 11, é apresentado o Plano de Ações e Investimentos, incluindo as ações 
estabelecidas no Plano Mestre do Porto e, também, as demais ações e investimentos 
previstos posteriormente e que venham a atender, com elevado padrão de serviço, à demanda 
de movimentação de cargas projetada, visando garantir e incrementar a eficiência das 
operações portuárias. 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

Neste item, são apresentados a localização do Porto e os dados cadastrais da Autoridade 

Portuária, assim como os marcos legais e a delimitação da poligonal do Porto. Finalizando, 

são tratados aspectos relacionados à gestão e à estrutura administrativa. 

 

1.1. Localização 

O Porto de Itaguaí, inaugurado em 7 de maio de 1982, é um porto marítimo, de uso público e 

está localizado na costa norte da baía de Sepetiba, no Município de Itaguaí, Estado do Rio de 

Janeiro, ao sul e a leste da Ilha da Madeira. Dista cerca de 90 km, na direção oeste, do centro 

município do Rio de Janeiro e cerca de 60 milhas marítimas, na direção sudoeste, do Porto 

do Rio de Janeiro. 

O Porto foi construído com o objetivo principal de atender ao complexo industrial de Santa 

Cruz. Atualmente, está sob a administração da Companhia Docas do Rio de Janeiro (CDRJ) 

e possui 7,2 mil km² de infraestrutura destinada à movimentação de contêineres, minérios, 

outros granéis sólidos, produtos siderúrgicos e carga geral. 

As coordenadas são: 

¶ Latitude: 22Á55ô43ôôS 

¶ Longitude: 43Á49ô55ôôW 

A Figura 1 traz a identificação visual do Porto. 
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Figura 1 ï Identidade Visual do Porto de Itaguaí 



  
 

 

Nº CLIENTE   REV. CLIENTE FOLHA: 

  

14/209 Nº PLANAVE REV. PLANAVE 

 RL-B15-O06-0001 E 

 
A Tabela 1 e a Tabela 2 apresentam o endereço da Administração do Porto e da 
Superintendência do Porto de Itaguaí, respectivamente.  

Tabela 1 ï Endereço da Administração 

CDRJ ï AUTORIDADE PORTUÁRIA 

Endereço Rua Dom Gerardo, 35, 10º andar, Centro, Rio de Janeiro-RJ 

CEP: 20090-030 

 

Tabela 2 ï Endereço da Superintendência do Porto de Itaguaí 

SUPERINTENDÊNCIA DO PORTO DE ITAGUAÍ 

Endereço 
Estrada Prefeito Wilson Pedro Francisco, s/nº, Ilha da 
Madeira, Itaguaí-RJ  

CEP: 23825-410 

 

As figuras, a seguir, apresentam a localização do porto e a foto da sua Sede Administrativa. 
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Figura 2 ï Localização do Porto de Itaguaí 
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Figura 3 ï Sede Administrativa da Superintendência do Porto de Itaguaí 
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1.2. Dados Cadastrais 

 

Tabela 3 ï Dados Cadastrais do Porto de Itaguaí 

Poder e Órgão de Vinculação 

Órgão de Vinculação Ministério de Portos e Aeroportos ï MPor 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa: Companhia Docas do Rio de Janeiro 

Denominação Abreviada: CDRJ 

Regime de Exploração: Empresa Pública Federal 

CNPJ: 42.266.890/0001-28 

Página Web: www.portosrio.gov.br 

E-mail: asscomcdrj@portosrio.gov.br 

Telefone: (21) 3782-3185 

Fonte: PortosRio 

 

1.3. Marcos Legais 

Neste item, são apresentados os marcos legais que regulamentam a exploração do porto 

organizado de Itaguaí. 

 

1.3.1. Regulamentos e normativos - PortosRio 

Portaria Nº 86, de19/02/2021 ï Regimento Interno da Companhia Docas do Rio de Janeiro. 

Estatuto Social da Companhia Docas do Rio de Janeiro ï protocolado na Junta Comercial 
do Rio de Janeiro em 30/04/2021. 

Regulamento de Exploração dos Portos Organizados do Rio de Janeiro, Itaguaí, Niterói e 
Angra dos Reis ï 2021 

Manual Integrado de Fiscalização Portuária CDRJ ï ANTAQ ï 2018 

OS DIRPRE nº 02/2015 ï Normas e Procedimentos para acesso de pessoas e veículos nos 
Portos da CDRJ 

Instrumento Normativo DIRGEP, de 06/08/2021 - Calados de Operação e Procedimentos 
Técnico-operacionais do Porto do Rio de Janeiro 

  

mailto:asscomcdrj@portosrio.gov.br
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1.3.2. Legislação, regulamentos e normativos setoriais 

Lei nº 12.815, de 5/06/2013 - Dispõe sobre a exploração direta e indireta pela União de portos 
e instalações portuárias e sobre as atividades desempenhadas pelos operadores portuários; 
altera as Leis nº 5.025, de 10 de junho de 1966, 10.233, de 5 de junho de 2001, 10.683, de 
28 de maio de 2003, 9.719, de 27 de novembro de 1998, e 8.213, de 24 de julho de 1991; 
revoga as Leis nº 8.630, de 25 de fevereiro de 1993, e 11.610, de 12 de dezembro de 2007, 
e dispositivos das Leis nº 11.314, de 3 de julho de 2006, e 11.518, de 5 de setembro de 2007; 
e dá outras providências. 

Decreto nº 8.033, de 27/06/2013 - Regulamenta o disposto na Lei nº 12.815, de 5 de junho 
de 2013, e as demais disposições legais que regulam a exploração de portos organizados e 
de instalações portuárias. 

Portaria SEP nº 104, de 26/04/2009 - Dispõe sobre a criação e estruturação do Setor de 
Gestão Ambiental e de Segurança e Saúde no Trabalho nos portos e terminais marítimos, 
bem como naqueles outorgados às Companhias Docas. 

Portaria Interministerial nº 419, de 26/10/2011 - Regulamenta a atuação dos órgãos e 
entidades da Administração Pública Federal envolvidos no licenciamento ambiental, de que 
trata o art. 14 da Lei nº 11.516, de 28 de agosto de 2007. 

Portaria SEP nº 111, de 07/08/2013 - Estabelece as normas, os critérios e os procedimentos 
para a pré-qualificação dos operadores portuários de que trata o inciso IV do art. 16 da Lei nº 
12.815, de 5 de junho de 2013. 

Portaria SEP nº 244, de 26/11/2013 - Define as entidades responsáveis e os procedimentos 
para as indicações dos membros do Conselho de Autoridade Portuária e seus suplentes. 

Portaria SEP nº 245, de 26/11/2013 - Estabelece as diretrizes, os objetivos gerais e os 
procedimentos mínimos para a elaboração e atualização do Regulamento de Exploração do 
Porto ī REP, pelas Administra­»es dos Portos. 

Resolução ANTAQ nº 3.220, de 8 de janeiro de 2014 - Aprova a norma que estabelece 
procedimentos para a elaboração de projetos de arrendamentos e recomposição do equilíbrio 
econômico-financeiro dos contratos de arrendamento de áreas de instalações portuárias nos 
portos organizados. 

Resolução ANTAQ nº 3.274, de 6 de fevereiro de 2014 - Aprova a norma que dispõe sobre 
a fiscalização da prestação dos serviços portuários e estabelece infrações administrativas. 

Portaria SEP nº 525, de 18 de novembro de 2015 - Define os critérios mínimos para 
elaboração de Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA), conforme 
Portaria nº 338/2015. 

Resolução Normativa nº 07/ANTAQ, de 30/05/2016 ï Aprova a norma que regula a 
exploração de áreas e instalações portuárias sob gestão da Administração do Porto, no âmbito 
dos portos organizados. 

Resolução ANTAQ nº 5.464, de 23 de junho de 2017 - Aprova o Manual de Análise de 
Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA). 
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Portaria MPDG nº 7.145, de 13 de julho de 2018 - Estabelece normas e procedimentos 
relativos à destinação de terrenos e espaços físicos em águas públicas da União para a 
implantação, ampliação, regularização e funcionamento dos portos e das instalações 
portuárias de que tratam as Leis nº 12.815, de 5 de junho de 2013, nº 10.233, 5 de junho de 
2001 e a Resolução Normativa nº 13-Antaq, de 2016, alterada pela Resolução nº 5.105- 
Antaq, de 2016. 

Portaria MTPA nº 574, de 26/12/2018 - Disciplina a descentralização de competências 
relacionadas à exploração indireta das instalações portuárias dos portos organizados às 
respectivas administrações portuárias, e cria o Índice de Gestão da Autoridade Portuária - 
IGAP. 

Portaria MINFRA nº 530, de 13 de agosto de 2019 - Estabelece normas para alterações em 
contratos de arrendamento portuário. 

Portaria MINFRA nº 46, de 8 de maio de 2020 - Dispõe sobre o recebimento do valor da 
indenização aos trabalhadores portuários avulsos de que trata o art. 3º da Medida Provisória, 
de 4 de abril de 2020, a recomposição do equilíbrio econômico-financeiro de contratos de 
arrendamento portuário e a concessão de desconto tarifário em razão do pagamento da 
referida indenização 

Portaria MINFRA nº 61, de 10/06/2020 ï Estabelece as diretrizes para a elaboração e revisão 
dos instrumentos de planejamento do setor portuário ï Planos Mestres (PM), Planos de 
Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) e Plano Geral de Outorga (PGO). 

Portaria MINFRA nº 51, de 23 de março de 2021 - Disciplina a exploração direta e indireta 
de áreas e instalações não afetas às operações portuárias, e dá outras providências. 

Em 1967, foi criada a Companhia Docas do Rio de Janeiro através do Decreto-Lei nº 256, de 

28 de fevereiro de 1967.  

Posteriormente, o Decreto 72.438, de 09 de julho de 1973 aprovou a constituição da 

Companhia Docas da Guanabara e com a fusão dos Estados da Guanabara e Rio de Janeiro 

dando lugar ao Estado do Rio de Janeiro, pela Portaria n° 647, de 07 de julho de 1976, a 

Companhia Docas da Guanabara deu lugar a atual Companhia Docas do Rio de Janeiro. 

Decreto-Lei nº 256, de 28 de fevereiro de 1967 - Dispõe sobre a extinção da Autarquia 

Federal denominada Administração do Porto do Rio de Janeiro e autoriza a constituição da 

Companhia Docas do Rio de Janeiro e dá outras providências. 

Decreto nº 72.439, de 9 de julho de 1973 - Aprova a constituição da Companhia Docas do 

Rio de Janeiro. 

Lei nº 12.815, de 5 de junho de 2013 - Dispõe sobre a exploração direta e indireta pela União 

de portos e instalações portuárias e sobre as atividades desempenhadas pelos operadores 

portuários; altera as Leis nºs. 5.025, de 10 de junho de 1966, 10.233, de 5 de junho de 

2001,10.683, de 28 de maio de 2003, 9.719, de 27 de novembro de 1998, e 8.213, de 24 de 

julho de 1991; revoga as Leis nºs. 8.630, de 25 de fevereiro de 1993, e 11.610, de 12 de 
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dezembro de 2007, e dispositivos das Leis nºs. 11.314, de 3 de julho de 2006, e 11.518, de 5 

de setembro de 2007; e dá outras providências. 

Decreto n° 8.033, de 27 de junho de 2013 - Regulamenta o disposto na Lei nº 12.815, de 5 

de junho de 2013, e as demais disposições legais que regulam a exploração de portos 

organizados e de instalações portuárias. 

1.4. Delimitação do Porto Organizado 

A área do porto organizado foi definida pela Portaria MPor nº 255 de 27 de junho de 2023: 

ñO MINISTRO DE ESTADO DE PORTOS E AEROPORTOS, SUBSTITUTO, no uso da 

competência que lhe foi delegada nos termos do Decreto nº 9.827, de 10 de junho de 2019, e 

considerando a Lei nº 14.600, de 19 de junho de 2023, bem como o que consta dos autos do 

Processo Administrativo nº 50000.010748/2020-41, resolve:  

Art. 1º A área do Porto Organizado de Itaguaí, no Município de Itaguaí, Estado do Rio de 

Janeiro, é definida pelos polígonos cujos vértices têm as coordenadas georreferenciadas 

discriminadas nos Anexos 001 e 002.  

§ 1º A área do porto organizado de que trata o caput compreende as instalações portuárias e 

a infraestrutura de proteção e de acesso ao porto, bem público construído e aparelhado para 

atender às necessidades de navegação, de movimentação de passageiros ou de 

movimentação e armazenagem de mercadorias, e cujo tráfego e operações portuárias 

estejam sob jurisdição da autoridade portuária.  

§ 2º Os imóveis sob a gestão da autoridade portuária contidos na área do Porto Organizado 

são inalienáveis e não se sujeitam a usucapião, na forma dos art. 100 e art. 102 da Lei nº 

10.406, de 10 de janeiro de 2002, e impenhoráveis, na forma do art.833, caput, inciso I, da 

Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015. 

Art. 2º A autoridade portuária do Porto Organizado de Itaguaí deverá disponibilizar ao público, 

em seu endereço eletrônico, planta dos polígonos referidos no art. 1º, que identificará com 

precisão os limites das áreas do porto e de suas vizinhanças.  

Art. 3º Fica revogada a Portaria nº 507, 5 de julho de 2019, do Ministério da Infraestrutura, 

que define a área do Porto Organizado de Itaguaí, no Estado do Rio de Janeiro.  

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor em 1º de junho de 2023.ò  

No Anexo 1 são mostradas as coordenadas geodésicas da Poligonal do Porto. 

A Figura 4, a seguir, apresenta a área total da poligonal para o Porto Organizado de Itaguaí. 
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Figura 4 ï Poligonal do Porto de Itaguaí-RJ 
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1.5. Estrutura Administrativa e de Gestão 

Para o cumprimento de suas atribuições, a PortosRio possui a estrutura administrativa e de 
gestão mostrada na Figura 5, a seguir. 

A Diretoria Executiva é o órgão executivo de administração e representação, cabendo-lhe 
assegurar o funcionamento regular da Companhia, em conformidade com a orientação geral 
traçada pelo Conselho de Administração. 

A Diretoria Executiva, eleita pelo Conselho de Administração, é composta pelo Presidente da 
Companhia e 03 (três) Diretores Executivos: 

¶ DIRAFI ï Diretoria Administrativo-Financeira; 

¶ DIRNES ï Diretoria de Negócios e Sustentabilidade;  

¶ DIRGEP ï Diretoria de Gestão Portuária.  

Como empresa pública, a administração é dirigida pelo Conselho de Administração 
(CONSAD) pela Diretoria Executiva (DIREX), e para cumprimento da lei 12.815/13, participa 
do Conselho de Autoridade Portuária do Porto do Rio de Janeiro ï CAP. 

Além do CONSAD e CAP, a PortosRio está também subordinada ao Conselho Fiscal, órgão 
estatutário que atua de forma independente na fiscalização e certifica que as atividades 
exercidas pela PortosRio estão em conformidade com o disposto no Estatuto Social, na 
legislação pertinente e nas boas práticas de governança e, também, ao Comitê de Auditoria 
Estatutário (COAUD) e ao Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração. 
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Figura 5 ï Organograma da CDRJ 

Fonte: PortosRio 
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1.5.1. Estrutura do Conselho de Administração (CONSAD) 

O Conselho de Administração é órgão de deliberação estratégica e colegiada da Companhia 
e deve exercer suas atribuições considerando os interesses de longo prazo da companhia, os 
impactos decorrentes de suas atividades na sociedade e no meio ambiente e os deveres 
fiduciários de seus membros, em alinhamento ao disposto na Lei nº 13.303/2016. 

Tem sua forma de atuação e competência estabelecidas no capítulo 4 do Estatuto Social da 
Empresa. 

São realizadas reuniões mensais ordinárias, conforme calendário preestabelecido, além de 
eventuais reuniões extraordinárias, quando necessário. 

Conforme o Estatuto Social da PortosRio, o CONSAD é composto da seguinte maneira: 

I. 03 (três) membros indicados pelo Ministro de Estado da Infraestrutura; 
II. 01 (um) membro indicado pelo Ministro de Estado da Economia; 
III. 01 (um) membro representante dos empregados, nos moldes da Lei nº 12.353, 28 

de dezembro de 2010; 
IV. 01 (um) membro representante dos acionistas minoritários, eleito nos termos da 

Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976; e 
V. 01 (um) membro representante da classe empresarial, indicado pelos 

representantes no Conselho de Autoridade Portuária, que deve atender os 
requisitos de conselheiro independente.  

O Presidente do Conselho de Administração e seu substituto serão escolhidos na primeira 
reunião do órgão que ocorrer após a eleição de seus membros, devendo o Presidente ser um 
dos membros indicados pelo Ministro de Estado da Infraestrutura. 

Os membros da Diretoria Executiva da empresa não poderão compor o Conselho de 
Administração, podendo, no entanto, ser convocados por esse colegiado para participarem 
de reuniões, sem direito a voto. 

 

1.5.2. Estrutura do Conselho de Autoridade Portuária (CAP) 

O Conselho de Autoridade Portuária do Porto do Rio de Janeiro, conforme determina o Art 20 
da lei 12.815, de 5 de junho de 2013, tem a seguinte composição: 

I - do Poder Público, sendo:  

a) 1 representante do MINFRA; 
b) 1 representante da ANVISA; 
c) 1 representante da Receita Federal 
d) 1 representante da Autoridade Marítima; 
e) 1 representante da Autoridade Portuária; 
f) 1 representante do Estado do Rio de Janeiro; e  

II - da classe empresarial, sendo: 
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a) 1 representante dos titulares de arrendamentos, pela Associação Brasileira de 

Terminais e Recintos Alfandegados ï ABTRA 
b)  1 representante dos titulares de arrendamentos, pela Associação Brasileira de 

Terminais e Recintos Portuários - ABTP; 
c) 1 representante dos operadores portuários, qual seja: Sindicato dos Operadores 

Portuários do Rio de Janeiroï SINDOPERJ; 
d) 1 representante dos usuários, pela Associação de Comércio Exterior do Brasil - AEB 
e) 1 representante dos usuários pela Associação Comercial do Rio de Janeiro - ACRJ; 

III - da classe dos trabalhadores portuários, sendo: 

a) 1 representante da Federação Nacional da Estiva - FNE; e 
b) 1 representante da Federação Nacional dos Portuários - FNP. 

 

1.5.3. Conselho Fiscal (CONFIS) 

O Conselho Fiscal é órgão permanente de fiscalização, de atuação colegiada e individual. 
Além das normas previstas na Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016, e sua regulamentação, 
aplicam-se aos membros do Conselho Fiscal da Companhia as disposições para esse 
colegiado previstas na Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, inclusive aquelas relativas 
a seus poderes, deveres e responsabilidades, a requisitos e impedimentos para investidura e 
a remuneração. 

O Conselho Fiscal é composto de 4 (quatro) membros efetivos e respectivos suplentes, sendo: 

I. 1 (um) membro efetivo e seu suplente, indicados pelo Ministério da Economia, 
como representante do Tesouro Nacional, que deverá ser servidor público com 
vínculo permanente com a Administração Pública, nos termos da Lei nº 10.180, de 
6 de fevereiro de 2001; 

II. 2 (dois) membros efetivos e seus suplentes, indicados pelo Ministério da 
Infraestrutura, e 

III. 1 (um) membro efetivo e seu suplente, representantes do acionista minoritário, 
portadores de ações preferenciais. 

Os membros do Conselho Fiscal são eleitos pela Assembleia Geral de Acionistas e por ela 
destituíveis a qualquer tempo. 

 

1.5.4. Comitê de Auditoria Estatutário (COAUD) 

O Comitê de Auditoria é o órgão de assessoramento ao Conselho de Administração, 
auxiliando este, entre outros, no monitoramento da qualidade das demonstrações financeiras, 
dos controles internos, da conformidade, do gerenciamento de riscos e das auditorias interna 
e independente. 

O Comitê de Auditoria Estatutário, eleito e destituído pelo Conselho de Administração, será 
integrado por 03 (três) membros, os quais devem ter experiência profissional ou formação 
acadêmica compatível com o cargo, preferencialmente na área de contabilidade, auditoria ou 
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no setor de atuação da Companhia, sendo que pelo menos 1 (um) membro deve ter 
reconhecida experiência profissional em assuntos de contabilidade societária e ao menos 1 
(um) deve ser conselheiro independente da Companhia. 

 

1.5.5. Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração 

O Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração tem como competência 
assessorar os acionistas e o Conselho de Administração nos processos de indicação, de 
avaliação, de sucessão e de remuneração dos administradores, conselheiros fiscais e demais 
membros de órgãos estatutários. 

É constituído por 03 (três) membros, indicados pelo Conselho de Administração, sem 
remuneração adicional, observados os artigos 156 e 165 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, devendo ser, em sua maioria, independentes. 

  



  
 

 

Nº CLIENTE   REV. CLIENTE FOLHA: 

  

27/209 Nº PLANAVE REV. PLANAVE 

 RL-B15-O06-0001 E 

 
2. ZONEAMENTO 

2.1. Áreas e Instalações Afetas às Operações Portuárias 

As áreas e instalações afetas às operações portuárias estão classificadas por tipo, incluindo 

instalações de acostagem, armazenagem, servidões de passagem, áreas greenfield e áreas 

brownfield. A seguir, são apresentadas essas áreas na situação atual e em curto, médio e 

longo prazo. 

 

2.1.1. Situação Atual 

A Figura 6 apresenta as áreas afetas às operações portuárias na situação atual. 

As áreas greenfield estão numeradas no mapa com as seguintes identificações: nº 13, 16, 17, 

28, 31, 34, 37 e 40. 

A infraestrutura de acostagem do Porto de Itaguaí é composta por um cais corrido e dois 

píeres, um discreto e um corrido.  

O cais corrido conta com três berços, operados pelo Terminal de Contêineres (Sepetiba 

TECON); o píer discreto é dotado de um berço, operado pela CPBS; e o píer corrido é dotado 

de três berços operados pelo TECAR.  

A armazenagem das cargas movimentadas no Porto de Itaguaí é realizada em estruturas 

localizadas em cada terminal, sendo elas: armazéns, silos, galpões e, principalmente, pátios. 

A Tabela 4 e a Tabela 5, a seguir, mostram as características das áreas afetas às operações 

portuárias. 
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Tabela 4 ï Áreas Afetas às Operações Portuárias ï Principais características ï 

Situação Atual 

Fonte: PortosRio 

Nº Nome/Identificação da Área 
Área 
(m²) 

Perfil de Carga Tipo de Instalação 

01 Sepetiba Tecon S.A 455.792 
Contêineres e carga 

geral 
Arrendamento 

03 
Companhia Portuária Baía de 

Sepetiba - CPBS 
646.349 Minério de ferro Arrendamento 

04 CSN Mineração S.A 691.330 
Carvão e minério de 

ferro 
Arrendamento 

08 UTE Flutuante 51.366 
Sem destinação de 

carga 
Servidão de 
passagem 

13 Área Multiuso 4 551.522 Multiuso Área greenfield 

16 Área Multiuso 4 322.556 Multiuso Área greenfield 

17 Área Multiuso 4 20.095 Multiuso Área greenfield 

28 
Terminal de Granel Sólido 2 ï TGS 

2 
223.824 Granel Sólido Área greenfield 

31 Terminal Multiuso 1 69.254 Multiuso Área greenfield 

34 Terminal Multiuso 1 50.690 Multiuso Área greenfield 

37 Terminal Multiuso 2 88.660 Multiuso Área greenfield 

40 Terminal Multiuso 3 67.973 Multiuso Área greenfield 

46 
Terminal de Granel Sólido 3 ï TGS 

3 
18.272 Granel Sólido Área brownfield 
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Figura 6 ï Áreas Afetas às Operações Portuárias ï Situação Atual 
Fonte: PortosRio 
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Tabela 5 ï Instalações de Acostagem ï Principais características ï Situação Atual 

Fonte: PortosRio 

A Figura 7, a seguir, mostra a localização das instalações de acostagem do Porto Itaguaí na 

situação atual. Já a Figura 8 apresenta os registros fotográficos das instalações de acostagem 

durante visita técnica ao Porto de Itaguaí. 

Nº Nome/Identificação da Área 
Área 
(m²) 

Compr. 
(m) 

Calado 
(m) 

Perfil de Carga 

B101 Berço 101/TECAR 4.404 270,0 19,8 
Granéis sólidos de origem 

não vegetal 

B102 Berço 102/TECAR 4.608 270,0 19,8 
Granéis sólidos de origem 

não vegetal 

B201 Berço 201/TGS 3 4.429 253,0 8,7 Granéis Sólidos Minerais 

B202 Berço 202/TECAR 5.160 270,0 8,9 
Granéis sólidos de origem 

não vegetal 

B301 Berço 301/Sepetiba Tecon 9.380 270,0 13,0 Multiuso 

B302 Berço 302/Sepetiba Tecon 9.100 270,0 14,7 Multiuso 

B303 Berço 303/Sepetiba Tecon 8.543 270,0 14,7 Multiuso 

B401 Berço 401/CPBS 2.772 320,0 18,1 
Granéis sólidos de origem 

não vegetal 
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Figura 7 ï Instalações de Acostagem do Porto de Itaguaí ï Situação Atual 
Fonte: PortosRio 
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Figura 8 ï Imagens das Instalações de Acostagem do Porto de Itaguaí durante Visita Técnica ï Situação Atual 
Fonte: Acostagem (CDRJ), elaborado pela Planave 
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A Tabela 6 a seguir apresenta o detalhamento das instalações de armazenagem do Porto de 

Itaguaí. 

Tabela 6 ï Instalações de Armazenagem ï Principais Características ï Situação Atual 

Fonte: PortosRio 

As figuras seguintes apresentam os registros fotográficos de algumas destas instalações de 

armazenagem durante visita técnica ao Porto de Itaguaí. 

 

Nº Nome/Identificação da Área 
Área 
(m²) 

Perfil de Carga Tipo de Instalação 

S1 Silo Vertical 1/TGS 3 1.341 Granel Sólido Armazenagem 

S2 Silo Vertical 2/TGS 3 1.298 Granel Sólido Armazenagem 

P1 Pátio 0, 1 e 2 - TECAR 167.684 
Carvão mineral, coque e 

petcoke 
Armazenagem 

P2 Pátio 3, 4 e 5 - TECAR 246.175 Minério de ferro Armazenagem 

P3 Pátio/CPBS 187.936 Minério de ferro Armazenagem 

P4 
Pátio Área 1 - Sepetiba 

TECON 
106.804 Contêineres Armazenagem 

P5 
Pátio Área 2 - Sepetiba 

TECON 
97.877 

Carga geral e Produtos 
siderúrgicos 

Armazenagem 

P6 
Depot Área 2 - Sepetiba 

TECON 
45.054 Contêineres vazios Armazenagem 

A1 Armazém para Inspeção 8.235 Armazenagem Armazenagem 

A2 Armazém de Café 5.329 Café Armazenagem 

G1 Galpão de Lona 2.636 Produtos siderúrgicos Armazenagem 

G2 Galpão de Alvenaria 5.003 Produtos siderúrgicos Armazenagem 
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Figura 9 ï Instalações do Terminal Sepetiba Tecon 
Fonte: CDRJ, elaborado pela Planave 
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Figura 10 ï Instalações do Terminal TGS III 
Fonte: CDRJ, elaborado pela Planave 



  
 

 

Nº CLIENTE   REV. CLIENTE FOLHA: 

  

36/209 Nº PLANAVE REV. PLANAVE 

 RL-B15-O06-0001 E 

 
  

Figura 11 ï Instalações do Terminal CSN 
Fonte: CDRJ, elaborado pela Planave 
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Figura 12 ï Instalações de Armazenagem do Porto de Itaguaí ï Situação Atual 
Fonte: PortosRio 
























































































































































































































































































































































